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Quando a OIT completa seu centésimo 
aniversário, escrever sobre o futuro do trabalho 
revela-se um grande desafio num mundo de 
transformações. Incessantes transformações.

Há cem anos, relembro que pouco 
antes da OIT ser instituída, o brasileiro Santos 
Dumont realizava o primeiro voo de um avião 
em Paris, e pouco antes disso era inventado 
o relógio de pulso, que foi criado justamente 
para que Dumont pudesse medir tempo e 
distância dentro de seus experimentos aéreos, 
que passaram por balões, dirigíveis, 14 BIS e 
Demoisielle. 

É quase inacreditável, inalcançável o que 
mudou de lá para cá.

A vida de pessoas que trabalham ou 
daqueles que geram empregos, daqueles 
que administram essas relações, criando, 
gerenciando ou aplicando as normas regentes 
comportam difíceis escolhas.

Existem metas locais, regionais, 
nacionais e mundiais no caminhar das relações 
de trabalho.

Apesar de conceitos permanentes na 
atualidade de globalização, ainda restam 
bastante heterogêneas as condições de 
trabalho ao redor do globo. 

Dentre tamanhos rumos, penso no 
premente desafio da geração de empregos nos 
países ditos em desenvolvimento para jovens 
e pessoas da melhor idade. Os primeiros 
precisam de inserção no trabalho e o segundo 
grupo precisa de menos descartabilidade – nos 
termos das lições de Alvim Tofler, autor norte 
americano – na obra sempre atual `O choque 
do futuro´.

Sempre foi difícil para um jovem na 
tenra idade optar por uma profissão, ainda 
com maturidade incipiente. Esse nível de 
dificuldade aumenta na mesma proporção em 
que reduz nosso grau de compreensão com as 
mudanças diuturnas. 

Nesse sentido, é certo que profissões 
deixarão de existir, mas não sabemos o tempo 
que levará para isso ocorrer. Outras, entretanto, 
que sequer passam em nosso imaginário, 
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surgirão, seja para atender necessidades 
humanas, seja para criar novas necessidades, 
no conceito moderno do imortal Phillip Kotler. 

Um livro inteiro em poucos bytes, uma 
biblioteca inteira num chip.

Palavras como bytes então passam a fazer 
parte do nosso dia, e essa distinção pode se 
aproximar da regra...cada vez mais delas farão 
parte não apenas de nossa língua, mas de um 
padrão global de comunicação. 

O eclipse que forma a inserção da 
tecnologia nos meios de produção influencia 
diretamente nas relações de trabalho.

Pedir um sanduíche numa tela ´toutch´. 
São máquinas ocupando o lugar das pessoas 
que não possuem mais aquele trabalho, aquela 
atividade. E a evolução tecnológica é inevitável, 
e não será pela norma que privará seus incríveis 
avanços. 

A pergunta central é: que tipo de 
habilidades teremos de ter, desenvolver 
ou aprimorar para garantirmos a nossa 
prosperidade e de nossas famílias?

A busca de soluções criativas parece ser 
indispensável, o que deve surgir não só de 
um relacionamento atual com a tecnologia, 
mas especialmente no relacionamento com 
outras pessoas, à medida que a tecnologia não 
substitui a empatia, olhos nos olhos, o calor 
humano e o aspecto sentimental e emotivo 
das relações, quando a relação tecnológica é 
meramente “técnica”.

Indispensável o relacionamento 
interpessoal, sem abreviações em aplicativos 
mas palavras faladas inteiras, olhando nos olhos, 
o que vai se tornando algo cada vez mais raro 
em em velocidade de proporção geométrica. 

O desafio não é só das instituições e dos 
administradores, mas também de cada um de 

nós. Criar oportunidades num ambiente mais 
digital e global.

Nesse ambiente, controlar o estresse e a 
ansiedade são pré-requisitos básicos.

Para nosso alento, existem conceitos que 
não mudam. 

Desde o princípio, o sentimento e o 
conceito de dignidade e honestidade não 
mudam. O mundo digital pode dominar o 
mundo, atender e criar necessidades, mas o 
centro da atenção não pode se perder da figura 
do homem.

Nesse contexto, as condutas e 
comportamentos do homem, sejam presenciais 
ou digitais, terão como DNA a ética do próprio 
homem, e serão rapidamente identificadas, 
trazendo a seus atores sociais os ônus e os 
bônus de suas manifestações. 

Pelo trabalho, desde sempre, o homem 
busca mais que seu sustento, mas viraliza sua 
dignidade. O trabalho assim transmuda-se 
em inúmeras novas formas e modelos, mas 
o conceito de sustentabilidade e dignidade 
sempre se farão presentes, mesmo num 
momento em que a robótica e a inteligência 
artificial tentam roubar a cena. 

O Brasil é um dos países que ostenta 
maior mobilidade social, o que deve acentuar-
se nos novos tempos.

O que faremos com nosso futuro nas 
relações de trabalho depende do nível de 
soluções criativas que encontraremos, pois de 
nada adianta suprimir a evolução tecnológica 
que caminha a passos de progressão geométrica. 

As soluções criativas residem no 
desenvolvimento de novas habilidades, 
centradas na ética, no respeito, na honestidade, 
na dignidade do homem e o valor do fenômeno 
trabalho.
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Somente assim os desafios serão 
vencidos, atendendo a critérios de dificuldades 
locais, regionais e globais, quando apostaria 
nas relações humanas e não somente na 
atualização tecnológica para que o futuro nos 
traga prosperidade pelo trabalho. 

Dicotômico o contraste do avanço 
tecnológico nas relações humanas, e as piores 
forma s de trabalho já definidas em Carta da 
OIT, que no submundo, nos bastidores mais 
perversos, produzem o trabalho infantil, o 
trabalho escravo ou em condições análogas 
e o tráfico de pessoas, que normalmente está 
relacionado à exploração laboral. 

Não há outro caminho senão maior 
sinergia entre as autoridades de todos os 
níveis, poderes e nacionalidades, para que 
possam combater com legislações tão eficazes 
e rigorosas quanto maior for o grau de absurdo 
praticado por condutas criminosas de alta 
reprovabilidade. 

Nos Estados, fortalecimentos das 
Instituições relacionadas ao trabalho. Entre os 
Estados, necessária cooperação em todos os 
níveis de governabilidade. 

São novos tempos. Novas tarefas. Novas 
habilidades. 

Relembrando e enaltecendo o Tratado de 
Versalhes quando do fim da Primeira Grande 
Guerra, possa a OIT com olhos ao futuro, 
promover a paz nas relações de trabalho em 
sociedades complexas e heterogêneas sendo os 
desafios, catalisadores.


